




























RESOLUÇÃO NORMATIVA CONJUNTA Nº 09/2026 - AGR/AMAE 

ANEXO I 

FICHAS INDICADORES DE NÍVEL I 

IPL - ÍNDICE DE PERDAS DE ÁGUA DE DISTRIBUIÇÃO POR LIGAÇÃO 

DEFINIÇÃO 

Índice de perdas de água por ligação no sistema de distribuição de água. Unidade de 
medida: l/lig./dia 

 

FÓRMULA 

 

IPL =  
[  
   
 ( volume de água produzido + volume de água tratada importado − volume de água autorizado não cobrado − volume de água consumido −volume de água tratada exportado )  x 1.000.000

(ligações ativas de água ano  +  ligações ativas de águaano−12 )  x 365 ]  
   
 
 

 

INFORMAÇÕES 

Volume de água produzido 
(1.000 

m³). 

Volume de água disponível para consumo, compreendendo a 
água captada pelo prestador de serviços e a água bruta 
importada, ambas tratadas na(s) unidade(s) de tratamento 
do prestador de serviços, medido ou estimado na(s) saída(s) 
da(s) unidade(s) de tratamento. Inclui também os volumes de 
água captada pelo prestador de serviços ou de água bruta 
importada, que sejam disponibilizados para  consumo  sem  
tratamento,  medidos na(s) respectiva(s) entrada(s) do 
sistema de distribuição. 

Esse volume pode ter parte dele exportada para outro(s)  
municípios(s) atendido(s) ou não pelo mesmo prestador de 
serviços. (Adaptado do SINISA GTA1001) 

 

Volume de água tratada 
importado 

(1.000 m³). 

Volume  de  água  potável,  previamente  tratada, recebido 
de outro(s) prestador(es) ou de outro(s) município(s) do 
próprio prestador no período de referência. Deve estar 
computado no volume de água macromedido, quando 
efetivamente medido (Adaptado do SINISA GTA1009). 

 

Volume de água autorizado 
não faturado (1.000 m³) 

Valor da soma dos  volumes,  no período  de referência, de 
água usados para atividades operacionais, emergenciais e 
sociais. O volume de água para lavagem das unidades de 
tratamento de água não deve ser considerado. 
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Os volumes para atividades operacionais compreendem 
aqueles utilizados como insumo operacional para 
desinfecção de adutoras e redes, para testes hidráulicos de 
estanqueidade e para limpeza de rede e reservatórios e 
consumidos pelos prédios próprios do prestador. 

Os  volumes para atividades emergenciais  são aqueles 
distribuídos por caminhão-pipa em situações de rompimento 
ou paralisação/colapso do sistema de distribuição de água e 
populações vitimadas por desastres naturais, como ainda 
volumes consumidos pelo Corpo de Bombeiros. 

Os volumes de atividades sociais são aqueles utilizados para 
abastecimento a título de suprimentos sociais (como para 
favelas e chafarizes), os usos para lavagem de ruas, rega de 
espaços verdes públicos, fontes públicas e o fornecimento 
para obras públicas. 

De preferência, os usos considerados neste item devem ser 
medidos e controlados. (Adaptado do SINISA GTA1207). 

 

Volume de água consumido 
(1.000 m³). 

Volume total de água consumido por todos os usuários no 
período de referência, compreendendo o volume 
micromedido, o volume de consumo estimado para as 
ligações desprovidas de hidrômetro ou com hidrômetro 
parado, acrescido do volume de água recuperado, excluindo 
o volume de água tratada exportado para outro prestador de 
serviços ou para outro município do próprio prestador. Não 
deve ser confundido com o volume de água faturado, pois 
para o cálculo deste último, os prestadores de serviços 
adotam parâmetros de consumo mínimo ou médio, que 
podem ser superiores aos volumes efetivamente 
consumidos. Corresponde à soma do volume consumido nas 
economias residenciais e do volume consumido nas 
economias não residenciais. 

O volume de água recuperado é aquele que ocorre em 
decorrência da detecção de ligações clandestinas e fraudes, 
com incidência retroativa dentro do período de referência, 
estimados em função das características das ligações 
eliminadas. (Adaptado do SINISA GTA1211). 

 

Volume de água tratada 
exportado (1.000 m³). 

Volume total de água potável, previamente tratada, 
transferido para outro(s) prestador(es) de serviço ou outro(s) 
município(s) do próprio prestador no período de referência. 
(Adaptado do SINISA GTA1203). 
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Volume de água tratada 
importada (1.000 m³). 

Volume total de água potável, previamente tratada, recebido 
de outro(s) prestador(es) de serviço ou outro(s) município(s) 
do próprio prestador no período de referência. (Adaptado do 
SINISA GTA1009). 

 

Quantidade de ligações ativas 
de água (ligações). 

Quantidade de ligações ativas de água, providas ou não de 
hidrômetro, que estavam conectadas à rede de 
abastecimento de água e com água disponibilizada pelo 
prestador no mês de dezembro do período de referência. 
Ligações ativas de água são aquelas que estão em pleno 
funcionamento. Incluem as ligações ativas sem cobrança 
(por exemplo, instalações próprias do prestador e 
cobranças suspensas por decisão judicial). 

 

 No caso de sistemas em colapso no abastecimento de água, 
para os que iniciaram essa situação durante o ano de 
referência, devem-se considerar todas as ligações 
cadastradas como ativas antes da ocorrência do colapso, 
uma vez que todas elas tiveram água disponibilizada em 
algum momento durante o ano de referência. 

Entretanto, os sistemas que apresentaram colapso total 
durante todo o ano de referência não terão ligações ativas, 
uma vez que não houve funcionamento pleno do sistema em 
nenhum momento durante o ano. (Adaptado do SINISA 
GTA0003) 

 

PERÍODO DE REFERÊNCIA 

A apuração das informações 
primárias é trimestral, com 
dados detalhados mês a mês. 

FORMA DE OBTENÇÃO 

Registros de volumes pelos controles operacionais, que 
podem ser medidos ou estimados, e cadastro comercial do 
prestador de serviços. 

 

FREQUÊNCIA DE ENTREGA DE DADOS 

A cada trimestre o prestador enviará as informações primárias ao ente regulador 
responsável, com o prazo de entrega até o dia 30 do mês subsequente ao de referência 

PADRÃO DE REFERÊNCIA 

Valor de excelência: ≤ 216. 

SENTIDO PREFERENCIAL 

Menor, melhor. 
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OBSERVAÇÕES 

Quantidade total média de ligações ativas de água: Média aritmética dos valores de dezembro 
do ano de referência e de dezembro do ano anterior ao mesmo, salvo quando informações de 
passo mensal se fizerem disponíveis. 

Delegação Parcial: O indicador deverá refletir as informações dos serviços de distribuição de 
água, recaindo exclusivamente sobre o prestador que detém tal responsabilidade. 

Condição para consolidação: No caso de município atendido por mais de um sistema, as 
informações dos diversos sistemas devem ser somadas. 
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ICT - ÍNDICE DAS ANÁLISES DE COLIFORMES TOTAIS DE ÁGUA NO PADRÃO ESTABELECIDO. 

DEFINIÇÃO 

Percentual das amostras analisadas, realizadas de acordo com o plano de amostragem, que 
apresentaram resultados dentro do padrão definido pelo Ministério da Saúde para o 
parâmetro de coliformes totais. 

Unidade de medida: percentual (%) 

 

FÓRMULA 

 

ICT =  ( Quantidade de amostras para coliformestotais com resultados dentro do padrãoQuantidade de amostras analisadas para coliformes totais)  x 100 

 

INFORMAÇÕES 

Quantidade de amostras 
para coliformes totais com 
resultados dentro do padrão 
(amostras). 

Quantidade total no período de referência, de amostras 
coletadas na(s) saída(s) da(s) unidade(s) de tratamento e na 
rede de distribuição de água (reservatórios e redes), para 
aferição da concentração de coliformes totais presentes na 
água, cujo resultado da análise ficou dentro do padrão 
determinado pelo Ministério da Saúde. (Adaptado de SNISA 
QD017) 

 

Quantidade de amostras 
analisadas para coliformes 
totais (amostras). 

Quantidade total no período de referência, de amostras 
coletadas na(s) saída(s) da(s) unidade(s) de tratamento e no 
sistema de distribuição de água (reservatórios e redes), para 
aferição da concentração de coliformes totais presentes na 
água. (Adaptado de SNISA QD026) 

 

PERÍODO DE REFERÊNCIA 

A apuração das informações 
primárias é trimestral, com 
dados detalhados mês a mês. 

 

FORMA DE OBTENÇÃO 

Aferição e análise de amostras realizadas para o parâmetro 
de coliformes totais pelo prestador de serviços. 

 

FREQUÊNCIA DE ENTREGA DE DADOS 

A cada trimestre o prestador enviará as informações primárias ao ente regulador 
responsável, com o prazo de entrega até o dia 30 do mês subsequente ao de referência. 

 

PADRÃO DE REFERÊNCIA 

Valor de excelência: ≥ 95 

SENTIDO PREFERENCIAL 

Maior, melhor. 
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OBSERVAÇÕES 

O atendimento a este indicador não exime o Prestador de Serviços do atendimento 
completo da Portaria de Potabilidade da Água do Ministério da Saúde. 

Condição para consolidação: No caso de município atendido por mais de um sistema, as 
informações dos diversos sistemas devem ser somadas. 

Delegação Parcial: O prestador deverá reportar os resultados condizentes aos locais de coleta 
respectivos, quais sejam: na saída da ETA/UTS para o prestador de tratamento de água; e na 
rede de distribuição (reservatórios e redes) para o distribuidor. Enquanto o primeiro é o 
responsável pela entrega da água tratada em qualidade adequada na entrada da rede de 
distribuição, o segundo deve garantir que essa qualidade seja mantida até a entrega da água 
nos pontos de consumo. O indicador deverá refletir as informações em conjunto dos serviços 
de água, cabendo às entidades reguladoras infranacionais avaliar cada prestador 
individualmente. 

 

Condição Necessária (CN) para a consideração do indicador: Atingimento de resultado 

≥ 95% no Nível I – ICT – CN: índice de conformidade da quantidade de amostra – coliformes 
totais, segundo plano de amostragem aceito pela vigilância em saúde. 

Caso o prestador não satisfaça a condição necessária para consideração do indicador, o 
indicador de incidência das análises de coliformes totais dentro do padrão não pode ser 
avaliado, devendo ser classificado como "insatisfatório por falta de condições de avaliação". O 
cômputo do indicador de linha de corte é dado pela equação: 

 Nível I − ICT − CN =  Quantidade de amostras analisadas para coliformes totaisQuantidade mínima de amostras para coliformes totais  x 100 

 

onde: 

Nível I – ICT – CN: Índice de conformidade da quantidade de amostras de coliformes totais (%) 

Quantidade de amostras analisadas para coliformes totais: Já definido. 

Quantidade mínima de amostras para coliformes totais (obrigatórias): Quantidade mínima no 
período de referência de amostras obrigatórias a coletar na(s) saída(s) da(s) unidade(s) de 
tratamento e no sistema de distribuição de água (reservatórios e redes), para aferição da 
concentração de coliformes totais presentes na água, determinado pelo Ministério da Saúde. 
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IDBO - ÍNDICE DAS ANÁLISES DE DEMANDA BIOQUÍMICA DE OXIGÊNIO DO ESGOTO NA 
SAÍDA DE TRATAMENTO NO PADRÃO ESTABELECIDO. 

DEFINIÇÃO 

Percentual das amostras analisadas realizadas de acordo com o plano de amostragem que 
apresentaram resultados dentro do padrão definido pelo órgão de controle ambiental ou órgão 
gestor de recursos hídricos para o parâmetro de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO 5,20) 
na saída do sistema de tratamento. 

Unidade: percentual (%) 

 

FÓRMULA 

 

IDBO = 
( 
  

Quantidade total de amostras analisadas para aferiçãoda concentração de DBO com resultadodentro do padrão, na saída do tratamentoQuantidade de amostras analisadas para eferição da concentração de DBO na(s) ETE(s) ) 
   x 100 

 

INFORMAÇÕES 

Quantidade de análise de 
concentração de DBO dentro do 
padrão, na saída do tratamento 

Quantidade total no período de referência, de amostras 
coletadas na(s) saída(s) do(s) sistema(s) de tratamento 
de esgoto, para aferição da concentração de Demanda 
Bioquímica de Oxigênio (DBO 5,20) no esgoto tratado, 
na forma definida pelo órgão de controle ambiental ou 
órgão gestor de recursos hídricos, cujo resultado da 

análise ficou dentro do padrão determinado. 

 

Total de análises da concentração 
de DBO realizadas 

Quantidade total no período de referência, de amostras 
coletadas na(s) saída(s) do(s) sistema(s) de tratamento 

de esgoto, para aferição da concentração de Demanda 
Bioquímica de Oxigênio (DBO 5,20) no esgoto. 

 

PERÍODO DE REFERÊNCIA 

A apuração das informações 
primárias é trimestral, com dados 
detalhados mês a mês. 

FORMA DE OBTENÇÃO 

Aferição e análise de amostras realizadas para o 
parâmetro de Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO 
5,20) pelo prestador de serviços. 
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FREQUÊNCIA DE ENTREGA DE DADOS 

A cada trimestre o prestador enviará as informações primárias ao ente regulador responsável, 
com o prazo de entrega até o dia 30 do mês subsequente ao de referência. 

 

PADRÃO DE REFERÊNCIA 

Valor de excelência: ≥ 90 

SENTIDO PREFERENCIAL 

Maior, melhor. 

OBSERVAÇÕES 

Delegação Parcial: O indicador deve refletir as informações do tratamento de esgotos, recaindo 
exclusivamente sobre o prestador que detém tal responsabilidade. 

Resoluções Conama: O atendimento a este indicador não exime o prestador de serviços do 
atendimento completo da Resolução CONAMA nº 430/2011 e da legislação local para 
qualidade do efluente tratado. 

Adequações para diferentes tipos de tratamento de esgotos: (i) Para tratamento de esgotos 
em estação de tratamento de esgoto, mensura-se o indicador tal como descrito acima; 

(ii) Para lançamento em corpo d’água com outorga para diluição de efluentes, mensura-se a 
incidência das análises de DBO 5,20 das águas residuárias no ponto de lançamento no corpo 
d’água receptor, conforme estabelecido pelo órgão gestor de recursos hídricos responsável; 

(iii) para disposição em solo, deve-se realizar também o monitoramento da contaminação do 
solo e das águas subterrâneas. 

Condição para consolidação: No caso de município atendido por mais de uma unidade de 
tratamento de esgoto, incluindo unidades de tipologias distintas de tratamento, as informações 
das unidades devem ser somadas. 

Ausência de Padrão Estabelecido: Para lançamento em corpo d’água com outorga para 
diluição de efluentes, caso não haja padrão estabelecido, deve-se considerá-lo compatível com 
o enquadramento do corpo hídrico receptor. Na ausência de enquadramento, deve-se 
considerar o atendimento à Classe 2, segundo a Resolução CONAMA nº 357/2005, ou 
legislação ambiental mais restritiva. 

Ausência de Plano de Amostragem Pré-estabelecido: Caso não haja plano de amostragem, 
este passa a ser de no mínimo 1 (uma) amostra por mês, com o tempo transcorrido entre 
amostras sendo de no mínimo 20 (vinte) dias e de no máximo 40 (quarenta) dias. 

Condição Necessária (CN) para a consideração do indicador: Atingimento de resultado ≥ 95% 
no Nível I – IDBO - CN: indicador de conformidade da quantidade de amostra de DBO, segundo 
o plano de amostragem definido pelo órgão de controle ambiental responsável ou pelo órgão 
gestor de recursos hídricos, ou, na ausência de plano de amostragem pré-definido, atingimento 
da quantidade mínima de amostragem prevista para o período de referência. 

Caso o prestador não satisfaça a condição necessária para consideração do indicador, o 
indicador de incidência das análises de DBO das águas residuárias na saída do tratamento 
dentro do padrão estabelecido não pode ser avaliado, devendo ser classificado como 
“insatisfatório por falta de condições de avaliação”. 

O cômputo do índice de conformidade é dado pela equação: 
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Nível I − IDBO − CN = Quantidade de amostras analisadas paraaferição de DBO removido nas ETEsQuantidade mínima de amostras para DBO (obrigatórias)  x 100 

Onde: 

Nível I – IDBO - CN: Índice de conformidade da quantidade de amostras das águas residuárias 
- DBO (%). 

Quantidade de amostras analisadas para aferição de DBO removido na(s) ETE(s): Já definido. 
Quantidade mínima de amostras para DBO (obrigatórias): Quantidade mínima de amostras 
obrigatórias a coletar, dentro do período pré-determinado de análise, para aferição da 
concentração de DBO nas águas residuárias, determinada pelo órgão de controle ambiental ou 
pelo órgão gestor de recursos hídricos. 
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IIA - ÍNDICE DE INTERMITÊNCIA DO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA. 

DEFINIÇÃO 

Percentual de economias ativas afetadas por paralisações e interrupções sistemáticas no 
abastecimento de água. 

Unidade de medida: percentual (%) 

 

FÓRMULA 

 

IIA =  [ quantidade de economias ativas atingidas por paralisações +quantidade de economias ativas atingidas por interrupções sistemáticas(quantidade de economias ativas de águaano + quantidade de economias ativas de água ano−12 )]  x 100 

 

INFORMAÇÕES 

Quantidade de 
economias ativas 
atingidas por 
paralisações 
(economias). 

Quantidade total, inclusive repetições, de economias ativas 
atingidas por paralisações no(s) sistema(s) de abastecimento de 
água no período de referência. Devem ser somadas somente as 
economias ativas atingidas por paralisações que, individualmente, 
tiveram duração igual ou superior a seis horas. A paralisação é uma 
interrupção no fornecimento de água ao usuário pelo sistema de 
distribuição, por problemas em qualquer das unidades do sistema 
de abastecimento, desde a produção até a rede de distribuição, que 
tenham acarretado prejuízos à regularidade do abastecimento de 
água. Inclui, dentre outras,  as  interrupções  decorrentes de reparos 
e queda de energia. (Adaptado do SINISA GTA3002) 

 

Quantidade de 
economias ativas 
atingidas por 
interrupções 
sistemáticas 
(economias). 

Quantidade total, inclusive repetições, de economias ativas 
atingidas por interrupções sistemáticas no(s) sistema(s) de 
abastecimento de água no período de referência. Devem ser 
somadas somente as economias ativas atingidas por interrupções 
sistemáticas que, individualmente, tiveram duração igual ou 
superior a seis horas. As interrupções sistemáticas, normalmente 
prolongadas, correspondem à supressão no fornecimento de água 
da rede de distribuição do município por problemas de produção, de 
pressão na rede, de subdimensionamento das canalizações, de 
manobra do sistema, dentre outros, que provocam racionamento 
ou rodízio. (Adaptado do SINISA GTA3005). 

 

Quantidade de 
economias ativas de 
água (economias). 

Quantidade total de economias (residenciais, comerciais, industriais, 
públicas e outras) ativas de água, cadastradas pelo prestador, 
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 que estavam conectadas à rede de abastecimento de água no mês 
de dezembro do período de referência. Economias ativas de água 
são aquelas que estão em pleno funcionamento. (Adaptado do  
SINISA 

GTA0008 e GTA0015). 

 

PERÍODO DE 
REFERÊNCIA 

A apuração das 
informações primárias é 
trimestral, com dados 
detalhados mês a mês. 

 

FORMA DE OBTENÇÃO 

Controle operacional e cadastro comercial do prestador. 

FREQUÊNCIA DE ENTREGA DE DADOS 

A cada trimestre o prestador enviará as informações primárias ao ente regulador 
responsável, com o prazo de entrega até o dia 30 do mês subsequente ao de referência. 

 

PADRÃO DE REFERÊNCIA 

Valor de excelência ≤ 67 

SENTIDO PREFERENCIAL 

Menor, melhor. 

 

OBSERVAÇÕES 

Quantidade total média de economias ativas de água: Média aritmética dos valores de 
dezembro do ano de referência e de dezembro do ano anterior ao mesmo. 

Delegação Parcial: O indicador deverá refletir as informações em conjunto dos serviços de água, 
cabendo às entidades reguladoras infranacionais avaliar cada prestador individualmente. 

Condição para consolidação: No caso de município atendido por mais de um sistema, as 
informações dos diversos sistemas devem ser somadas. 
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IIE- ÍNDICE DE INTERMITÊNCIA DO SERVIÇO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

DEFINIÇÃO 

Quantidade de extravasamentos anuais por extensão de rede coletora de esgoto. Unidade: 
registros/km. 

 

FÓRMULA 

 

IIE =  [ Quantidade de reclamações de extravasamentos de esgoto registradas(Extensão da rede pública de esgotoano + Extensão da rede pública de esgotoano−12 )] 

 

INFORMAÇÕES 

Quantidade de 
reclamações de 
extravasamentos de esgoto 
registradas 

Quantidade total de reclamações de extravasamentos de esgoto 
registradas na rede ou em qualquer parte do(s) sistema(s) de 
coleta de esgoto (rede coletora, coletor tronco, emissário, 
estações elevatórias etc.) recebidas de qualquer pessoa ou fonte 
(usuários ou não dos serviços) registradas no ano de referência. 
Incluem-se os registros de iniciativa do próprio prestador de 
serviços. 

[Adaptado do SINISA GTE3001] 

 

Extensão da rede pública de 
esgoto (km) 

Comprimento total médio da malha de coleta de esgoto, 
incluindo redes de coleta, coletores troncos e interceptores e 
excluindo ramais prediais, emissários, e linhas de recalque, 
operada pelo prestador de serviços, no  mês de dezembro  do  
período de referência. [Adaptado do SINISA GTE1001] 

 

PERÍODO DE REFERÊNCIA 

A apuração das 
informações primárias é 
trimestral, com dados 
detalhados mês a mês. 

 

FORMA DE OBTENÇÃO 

Controle operacional do prestador de serviços. 

FREQUÊNCIA DE ENTREGA DE DADOS 

A cada trimestre o prestador enviará as informações primárias ao ente regulador 
responsável, com o prazo de entrega até o dia 30 do mês subsequente ao de referência. 

 

PADRÃO DE REFERÊNCIA 

Valor de excelência ≤ 0,3 

SENTIDO PREFERENCIAL 

Menor, melhor. 
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OBSERVAÇÕES 

Comprimento total médio da rede de coleta de esgoto: Média aritmética dos valores de 
dezembro do ano de referência e de dezembro do ano anterior. 

Delegação Parcial: O indicador deverá refletir as informações dos serviços de coleta e 
transporte de esgotos, recaindo exclusivamente sobre o prestador que detém tal 
responsabilidade. 

Condição para consolidação: No caso de município atendido por mais de um sistema, as 
informações dos diversos sistemas devem ser somadas. 
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RESOLUÇÃO NORMATIVA CONJUNTA Nº 09/2026 - AGR/AMAE 

ANEXO II  

FICHAS INDICADORES DE NÍVEL II 

IMI- ÍNDICE DE MICROMEDIÇÃO RELATIVO AO VOLUME DISPONIBILIZADO DE ÁGUA 

DEFINIÇÃO 

Fração do volume de água disponibilizado para distribuição que é registrado por meio de 
micromedição. 

Unidade de medida: percentual (%) 

 

FÓRMULA 

IMI =  
( 
    
 Volume de água micromedidoVolume de água produzido +Volume de água tratada importado −Volume de água tratada exportado −Volume de água autorizado não cobrado) 

    
  x 100 

 

INFORMAÇÕES 

Volume de água micromedido 
(1.000 m³). 

Volume anual de água medido pelos hidrômetros 
instalados nas ligações ativas de água de todas as categorias 
de usuários. Não deve ser confundido com o volume de água 
consumido, pois nesse último incluem-se, além dos 
volumes medidos, também aqueles estimados para os 
usuários de ligações não medidas ou com hidrômetro 
parado. Ligações ativas de  água são aquelas que estão 
em pleno funcionamento. [Adaptado do SINISA GTA1214] 

Volume de água produzido 
(1.000 m³). 

Volume de água disponível para consumo, compreendendo 
a água captada pelo prestador de serviços e a água bruta 
importada, ambas tratadas na(s) unidade(s) de tratamento 
do prestador de serviços, medido ou estimado na(s) 
saída(s) da(s) unidade(s) de tratamento. Inclui também os 
volumes de água captada pelo prestador de serviços ou de 
água bruta importada, que sejam disponibilizados para 
consumo sem tratamento, medidos na(s) respectiva(s) 
entrada(s) do sistema de distribuição. Esse volume pode ter 
parte dele exportada para outro(s) município(s) atendido(s) 
ou não pelo mesmo prestador de serviços. [Adaptado do 
SINISA GTA1001] 
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Volume de água tratada 
importado (1.000 m³). 

Volume total de água potável, previamente tratada, 
recebido de outro(s) prestador(es) de serviço ou outro(s) 
município(s) do próprio prestador no período de referência. 
[Adaptado do SINISA GTA1009] 

 

Volume de água tratada 
exportado (1.000 m³). 

Volume total de água potável, previamente tratada, 
transferido para outro(s) prestador(es) de serviço ou 
outro(s) município(s) do próprio prestador no período de 
referência. [Adaptado do SINISA GTA1203] 

 

Volume de água autorizado não 
faturado (1.000 m³). 

Valor da soma dos volumes, no período de referência, de 
água usados para atividades operacionais, emergenciais e 
sociais. O Volume de água para lavagem das unidades de 
tratamento de água não deve ser considerado. 

Os volumes para atividades operacionais compreendem 
aqueles utilizados como insumo operacional para 
desinfecção de adutoras e redes, para testes hidráulicos de 
estanqueidade e para limpeza de rede e reservatórios e 
consumidos pelos prédios próprios do prestador. 

Os volumes para atividades emergenciais são aqueles 
distribuídos por caminhão-pipa em situações de 
rompimento ou paralisação/colapso do sistema de 
distribuição de água e populações vitimadas por desastres 
naturais, como ainda volumes consumidos pelo corpo de 
bombeiros. 

Os volumes de atividades sociais são aqueles utilizados para 
abastecimentos a título de suprimentos sociais (como para 
favelas e chafarizes), os usos para lavagem de ruas, rega de 
espaços verdes públicos, fontes públicas e os 
fornecimentos para obras públicas. 

De preferência, os usos considerados neste item devem 
ser medidos e controlados. [Adaptado do SINISA GTA1207] 

 

PERÍODO DE REFERÊNCIA 

A apuração das informações 
primárias é trimestral, com 
dados detalhados mês a mês. 

FORMA DE OBTENÇÃO 

Registros de volumes pelos controles operacionais do 
prestador de serviços, que podem ser medidos ou 
estimados, em especial registros volumétricos de água por 
meio de micromedidores. 

 

SENTIDO PREFERENCIAL 

Maior, melhor. 
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FREQUÊNCIA DE ENTREGA DE DADOS 

A cada trimestre o prestador enviará as informações primárias ao ente regulador 
responsável, com o prazo de entrega até o dia 30 do mês subsequente ao de referência. 

 

OBSERVAÇÕES 

Delegação Parcial: O indicador deverá refletir as informações dos serviços de distribuição de 
água, recaindo exclusivamente sobre o prestador que detém tal responsabilidade. 

Condição para consolidação: No caso de município atendido por mais de um sistema, as 
informações dos diversos sistemas devem ser somadas. 
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IMA - ÍNDICE DE MACROMEDIÇÃO RELATIVO AO VOLUME DISPONIBILIZADO DE ÁGUA 

DEFINIÇÃO 

Percentual do volume de água disponibilizado para distribuição que é registrado por meio de 
macromedidores permanentes. 

Unidade de medida: percentual (%) 

 

FÓRMULA 

IMA =  
( 
  Volume de água macromedido −𝑉𝑜𝑙𝑢𝑚𝑒 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎 𝑡𝑟𝑎𝑡𝑎𝑑𝑎 𝑒𝑥𝑝𝑜𝑟𝑡𝑎𝑑𝑜Volume de água produzido +Volume de água tratada importado −Volume de água tratada exportado ) 

   x 100 

 

INFORMAÇÕES 

Volume de água macromedido 
(1.000 m³). 

Valor da soma dos volumes anuais de água medidos 
por meio de macromedidores permanentes: na(s) 
saída(s) da(s) unidade(s) de tratamento ou na(s) 
saída(s) do(s) poço(s), disponibilizada para distribuição 
pelo próprio prestador, bem como no(s) ponto(s) de 
entrada de água tratada importada, se existirem. 
[Adaptado de SINISA GTA1005] 

 

Volume de água tratada 
exportado (1.000 m³). 

Volume total de água potável, previamente tratada, 
transferido para outro(s) prestador(es) de serviço ou 
outro(s) município(s) do próprio prestador no período  
de  referência. [ Adaptado do SINISA GTA1203] 

 

Volume de água produzido (1.000 
m³). 

Volume de água disponível para consumo, 
compreendendo a água captada pelo prestador de 
serviços e a água bruta importada, ambas tratadas 
na(s) unidade(s) de tratamento do prestador de 
serviços, medido ou estimado na(s) saída(s) da(s) 
unidade(s) de tratamento. Inclui também os volumes 
de água captada pelo prestador de serviços ou de água 
bruta importada, que sejam disponibilizados para 
consumo sem tratamento, medidos na(s) respectiva(s) 
entrada(s) do sistema de distribuição. Esse volume 
pode ter parte dele exportada para outro(s) 
município(s) atendido(s) ou não pelo mesmo prestador 
de serviços. [Adaptado do SINISA GTA1001] 
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Volume de água tratada 
importado (1.000 m³). 

Volume total de água potável, previamente tratada, 
recebido de outro(s) prestador(es) de serviço ou 
outro(s) município(s) do próprio prestador no período 
de  referência. [Adaptado do SINISA GTA1009] 

 

PERÍODO DE REFERÊNCIA 

A apuração das informações primárioas é 
trimestral, com dados detalhados mês a 
mês 

FORMA DE OBTENÇÃO 

Registros de volumes pelos controles operacionais, que 
podem ser medidos ou estimados, em especial 
registros volumétricos de água por meio de 
acromedidores. 

 

SENTIDO PREFERENCIAL 

Maior, melhor. 

 

FREQUÊNCIA DE ENTREGA DE DADOS 

A cada trimestre o prestador enviará as informações primárias ao ente regulador responsável, 
com prazo de entrega até o dia 30 do mês subsequente ao de referência. 

OBSERVAÇÕES 

Delegação parcial: O indicador deve refletir as informações dos serviços de tratamento de 
água, recaindo exclusivamente sobre o prestador que detém tal responsabilidade. 

Condição para consolidação: No caso de município atendido por mais de um sistema, as 
informações dos diversos sistemas devem ser somadas. 
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IDEX- ÍNDICE DE DURAÇÃO MÉDIA DOS REPAROS DE EXTRAVASAMENTO DE ESGOTO 

DEFINIÇÃO 

Tempo despendido desde o registro de reclamação do usuário até a efetiva reparação do 
extravasamento de esgoto. 

Unidade de medida: horas/reparos. 

 

FÓRMULA 

 IDEX =  (tempo total de reparos de extravasamentos de esgotoquantidade de extravasamentos de esgoto reparados ) 

 

INFORMAÇÕES 

Tempo total de reparos de 
extravasamentos de esgoto (horas). 

Quantidade de horas, no período de referência, 
despendida no conjunto de ações para solução dos 
problemas de extravasamentos na rede de coleta de 
esgotos, desde a primeira reclamação junto ao prestador 
de serviços até a conclusão do reparo. [Adaptado do 
SINISA GTE3004] 

 

Quantidade de extravasamentos de 
esgotos reparados (reparo). 

Quantidade total de reparos de extravasamentos na rede 
ou em qualquer parte do(s) sistema(s) de coleta de esgoto 
(rede coletora, coletor tronco, emissário, estações 
elevatórias etc.) registrados pelo prestador do serviço no 
período de referência. [Adaptado do SINISA GTE3002] 

 

PERÍODO DE REFERÊNCIA 

A apuração das informações 
primárias é trimestral, com dados 
detalhados mês a mês. 

FORMA DE OBTENÇÃO 

Registro dos extravasamentos de esgoto desde o 
momento da reclamação do usuário até a efetiva 
reparação. 

 

SENTIDO PREFERENCIAL 

Menor, melhor. 

 

FREQUÊNCIA DE ENTREGA DE DADOS 

A cada trimestre o prestador enviará as informações primárias ao ente regulador responsável, 
com o prazo de entrega até o dia 30 do mês subsequente ao de referência. 
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OBSERVAÇÕES 

Delegação Parcial: O indicador deverá refletir as informações dos serviços de coleta e 
transporte de esgotos, recaindo exclusivamente sobre o prestador que detém tal 
responsabilidade. 

Condição para consolidação: No caso de município atendido por mais de um sistema, as 
informações dos diversos sistemas devem ser somadas. 
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IRA - ÍNDICE DE RECLAMAÇÕES DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

DEFINIÇÃO 

Quantidade de reclamações referentes aos serviços de abastecimento de água a cada 100 
economias ativas de água. 

Unidade de medida: reclamações/100 economias ativas. 

 

FÓRMULA 

 

𝐼𝑅𝐴 =  (  
 𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑐𝑙𝑎𝑚𝑎çõ𝑒𝑠 𝑑𝑜𝑠 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜𝑠 𝑑𝑒 𝑎𝑏𝑎𝑠𝑡𝑒𝑐𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎(𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑒𝑐𝑜𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎𝑠 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑠 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎)𝑎𝑛𝑜 +(𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑒𝑐𝑜𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎𝑠 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑠 𝑑𝑒 á𝑔𝑢𝑎)𝑎𝑛𝑜−12 )  

  𝑥 100 

 

INFORMAÇÕES 

Quantidade de reclamações dos 

serviços (reclamações). 

Quantidade total de reclamações referentes ao(s) sistema(s) 
de abastecimento de água, inclusive repetições, recebidas de 
qualquer pessoa ou fonte, usuários ou não dos 
serviços,registradas no período de referência. Incluem-se os  
registros de iniciativa do próprio prestador de serviços. 
Entende-se como reclamações, as procedentes atendidas 
ou não atendidas: Reclamações recebidas por falta de 
água [Adaptado do SINISA GTA3101]; 

Reclamações recebidas sobre vazamentos no sistema de 
distribuição: vazamentos na rede ou em qualquer parte do 
sistema de distribuição (reservatórios, registros, estações 
elevatórias etc.) [Adaptado do SINISA GTA3102]; 

Reclamações por outros motivos: relativas ao faturamento 
(conta alta, erro de leitura, entrega de fatura errada, corte 
indevido etc), relativas a solicitações de serviços (atraso na 
religação de ligações cortadas, atraso na execução de 
ligação nova, atraso no conserto de rede ou de ramal ou de 
cavalete, reposição de pavimento decorrente de serviços do 
prestador etc) e relativas à qualidade do atendimento 
(usuário não consegue contato com o prestador, 
ausência/atraso de resposta do prestador diante de 
reclamação, atendimento não cordial, demora no 
atendimento, etc) [Adaptado do SINISA GTA3105]. 

Quantidade de economias ativas 
de água (economias). 

Quantidade total de economias (residenciais, comerciais, 
industriais, públicas e outras) ativas de água, cadastradas 
pelo prestador que estavam concectadas à rede de 
abastecimento de água no mês de dezembro do período de 
referência. Economias ativas de água são aquelas que estão 
em pleno funcionamento. [Adaptado do SINISA GTA0008 e 
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GTA0015] 

 

PERÍODO DE REFERÊNCIA FORMA DE OBTENÇÃO 

A apuração das informações 
primárias é trimestral, com 
dados detalhados mês a mês. 

Registros de reclamações pelo prestador de serviço nos 
canais de atendimento ao usuário. 

 

SENTIDO PREFERENCIAL 

Menor, melhor 

FREQUÊNCIA DE ENTREGA DE DADOS 
A cada trimestre o prestador enviará as informações primárias ao ente regulador responsável, 
com o prazo de entrega até o dia 30 do mês subsequente ao de referência. 

 

OBSERVAÇÕES 

Quantidade total média de economias ativas de água: Média aritmética dos valores de 
dezembro do ano de referência e de dezembro do ano anterior ao mesmo. 

Delegação Parcial: O indicador deverá refletir as informações dos serviços de abastecimento de 
água, cabendo às entidades reguladoras infranacionais avaliar cada prestador individualmente. 

Condição para consolidação: No caso de município atendido por mais de um sistema, as 
informações dos diversos sistemas devem ser somadas. 

Condição Necessária (CN) para a consideração do indicador: Existência de canais de 
atendimento ao usuário (balcão, telefone, correio convencional, correio eletrônico, aplicativos 
para mensagem eletrônica para telefonia móvel, fax etc.), devidamente disponibilizados e 
divulgados pelo prestador, pelos quais o usuário possa realizar a reclamação. Caso as entidades 
reguladoras infranacionais não identifique canais de atendimento adequados, o indicador não 
poderá ser avaliado, devendo ser classificado como "insatisfatório por falta de informação". 
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IRE - ÍNDICE DE RECLAMAÇÕES DOS SERVIÇOS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

DEFINIÇÃO 

Quantidade de reclamações referentes aos serviços de esgotamento sanitário a cada 100 
economias ativas de esgoto. 

Unidade: reclamações/100 economias ativas. 

 

FÓRMULA 

 

𝐼𝑅𝐴 =  (  
 𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑐𝑙𝑎𝑚𝑎çõ𝑒𝑠 𝑑𝑜𝑠 𝑠𝑒𝑟𝑣𝑖ç𝑜𝑠 𝑒𝑠𝑔𝑜𝑡𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑠𝑎𝑛𝑖𝑡á𝑟𝑖𝑜(𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑒𝑐𝑜𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎𝑠 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑒𝑠𝑔𝑜𝑡𝑜)𝑎𝑛𝑜 +(𝑄𝑢𝑎𝑛𝑡𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝑒𝑐𝑜𝑛𝑜𝑚𝑖𝑎𝑠 𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑠 𝑑𝑒 𝑒𝑠𝑔𝑜𝑡𝑜)𝑎𝑛𝑜−12 )  

  𝑥 100 

 

INFORMAÇÕES 

Quantidade de reclamações dos 
serviços (reclamações). 

Quantidade total de reclamações referentes ao(s) 
sistema(s) de esgotamento sanitário, inclusive repetições, 
recebidas de qualquer pessoa ou fonte, usuários ou não 
dos serviços, registradas no período de referência. 
Incluem-se os registros de iniciativa do próprio prestador 
de serviços. Entende-se como reclamações, as 
procedentes atendidas ou não atendidas: Reclamações 
sobre extravasamentos na rede ou em qualquer parte do 
sistema de coleta de esgoto (rede coletora, coletor 
tronco, emissário, estações elevatórias etc.) [Adaptado do 
SINISA GTE3001]; 

Reclamações sobre mau cheiro das unidades de 
Tratamento de esgoto [Adaptado do SINISA GTE3005]; 

Reclamações por outros motivos: relativas ao faturamento 
(conta alta, erro de medição, entrega de fatura errada 
etc.), relativas a solicitações de serviços (atraso na 
execução de ligação nova, atraso no conserto de rede 
ou de ramal, reposição de pavimento decorrente de 
serviços do prestador etc) e relativas à qualidade do 
atendimento (usuário não consegue contato com o 
prestador, ausência/atraso de resposta do prestador 
diante de reclamação, atendimento não cordial, demora 
no atendimento, etc). 

 

A
ss

in
ad

o 
po

r 
2 

pe
ss

oa
s:

  P
A

U
LO

 T
IA

G
O

 T
O

LE
D

O
 C

A
R

V
A

LH
O

 e
 B

R
U

N
O

 B
O

T
E

LH
O

 S
A

LE
H

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 v
al

id
ad

e 
da

s 
as

si
na

tu
ra

s,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//a
m

ae
.1

do
c.

co
m

.b
r/

ve
rif

ic
ac

ao
/B

2E
6-

0E
D

4-
E

8E
E

-3
44

C
 e

 in
fo

rm
e 

o 
có

di
go

 B
2E

6-
0E

D
4-

E
8E

E
-3

44
C



Quantidade de economias ativas 
de esgoto (economias). 

Quantidade total de economias (residenciais, 
comerciais, industriais, públicas e outras) ativas de 
esgoto, cadastradas pelo prestador, que estavam 
conectadas à rede de esgotamento sanitário no mês de 
dezembro do período de referência. [Adaptado do 
SINISA GTE0006 e GTE0016] 

 

PERÍODO DE REFERÊNCIA FORMA DE OBTENÇÃO 

A apuração das informações 
primárias é trimestral, com dados 
detalhados mês a mês. 

Registros de reclamações pelo prestador de serviço nos 
canais de atendimento ao usuário. 

 

SENTIDO PREFERENCIAL 

Menor, melhor 

 

FREQUÊNCIA DE ENTREGA DE DADOS 

A cada trimestre o prestador enviará as informações primárias ao ente regulador 
responsável, com o prazo de entrega até o dia 30 do mês subsequente ao de referência. 

 

OBSERVAÇÕES 

Quantidade total média de economias ativas de esgoto: Média aritmética dos valores de 
dezembro do ano de referência e de dezembro do ano anterior ao mesmo. 

Delegação Parcial: O indicador deverá refletir as informações em conjunto dos serviços de 
esgotamento sanitário, cabendo às entidades reguladoras infranacionais avaliar cada 
prestador individualmente. 

Condição para consolidação: No caso de município atendido por mais de um sistema, as 
informações dos diversos sistemas devem ser somadas. 

Condição Necessária (CN) para a consideração do indicador: Existência de canais de 
atendimento ao usuário (balcão, telefone, correio convencional, correio eletrônico, aplicativos 
para mensagem eletrônica para telefonia móvel, fax etc.), devidamente disponibilizados e 
divulgados pelo prestador, pelos quais o usuário possa realizar a reclamação. Caso as 
entidades reguladoras infranacionais não identifique canais de atendimento adequados, o 
indicador não poderá ser avaliado, devendo ser classificado como "insatisfatório por falta de 
informação". 
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RESOLUÇÃO NORMATIVA CONJUNTA Nº 09/2026 - AGR/AMAE 
ANEXO IV 

INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

  

 
 
 
 
 
 
  
 
 

 
Indicador: Índice de Perdas de Água por Ligação        

Variáveis: Município Ano Volume produzido (mil m³) Volume importado (mil m³) Volume autorizado não faturado (mil/ m³) Volume consumido (mil m³) Volume exportado (mil m³) Ligações ativas IPL (l/lig/dia) 
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RESOLUÇÃO NORMATIVA CONJUNTA Nº 09/2026 - AGR/AMAE 
ANEXO IV 

INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

 

 
 
 
 

 

Indicador: Índice de Coliformes Totais    

Variáveis: Município Ano 

Amostras 

dentro do 

padrão 

Total de 

amostras 
ICT (%) 
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RESOLUÇÃO NORMATIVA CONJUNTA Nº 09/2026 - AGR/AMAE 
ANEXO IV 

INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

 

 
 
 
 

 

Indicador: Índice de Demanda Bioquímica de Oxigênio   

Variáveis: Município Ano 
Amostras dentro 

do padrão 

Total de 

amostras 
IDBO (%) 
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INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

 

 
 
 
 
 

 

Indicador: Índice de Intermitência da Água    

Variáveis: Município Ano 

Economias 

atingidas por 

paralisações 

Economias 

atingidas por 

interrupções 

Economias 

ativas 
IIA (%) 
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INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

 

 
 
 

 

Indicador: Índice de Intermitência do Esgoto    

Variáveis: 
Município Ano 

Reclamações de 

extravasamento 

Extensão da rede 

(km) 
IIE (registros/km) 
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ANEXO IV 

INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

 

 
 
 
 
 

 

Indicador: Índice de Micromedição Relativo ao Volume Disponibilizado de Água     

Variáveis: Município Ano Volume micromedido 

(mil m³) 

Volume produzido (mil 

m³) 

Volume importado 

(mil m³) 

Volume exportado (mil 

m³) 

Volume autorizado 

não faturado       

(mil m³) 

IMI (%) 
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RESOLUÇÃO NORMATIVA CONJUNTA Nº 09/2026 - AGR/AMAE 
ANEXO IV 

INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

 

 
 
 
 
 
 

 
Indicador: Índice de Macromedição Relativo ao Volume Disponibilizado de Água     

Variáveis: Município Ano Volume macromedido (mil m³) Volume produzido (mil m³) Volume importado (mil m³) Volume exportado (mil m³) IMA (%) 
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ANEXO IV 

INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

 

 
 
 
 

 

Indicador: Índice de Duração Média dos Reparos de Extravasamento de Esgoto 

Variáveis: Município Ano 
Tempo total de 

reparos (h) 

Extravasamentos 

reparados 
IDEX (h/reparo) 
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ANEXO IV 

INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

 

 
 
 
 

 

Indicador: Índice de Reclamações dos Serviços de Abastecimento de Água  

 
Variáveis: 

 
Município 

 
Ano 

 
Reclamações 

 
Economias ativas 

IRA 

(reclamações/100 

economias) 
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INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

 

 
 
 
 

 

Indicador: Índice de Reclamações dos Serviços de Esgotamento Sanitário  

Variáveis: Município Ano Reclamações 
Economias ativas de 

esgoto 
IRE (reclamações/100 economias) 
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INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

 

 
 
 

 

Indicador: Índice de Perdas na Distribuição de Água   

Variáveis: Município Ano 
Volume 

distribuído (m³) 

Volume faturado 

(m³) 
IPD (%) 
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ANEXO IV 

INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

 

 
 
 
 

 

Indicador: Índice de Qualidade da Água    

Variáveis: Município Ano Amostras conformes Amostras exigidas IQA (%) 
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INFORMAÇÕES PRIMÁRIAS 

 

 
 
 
 
 
 

 

Indicador: Índice de Conformidade da Qualidade do Efluente da ETE  

Variáveis: Município Ano 
Amostras 

conformes 
Amostras 
exigidas ICQE (%) 
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Indicador: Índice de Tratamento de Esgoto por Volume  

Variáveis: Município Ano 
Volume 

tratado (m³) 

Volume 

coletado (m³) ITEV (%) 
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Indicador: Duração Média da Intermitência no Abastecimento de Água     

Variáveis: Município Ano Tempo 

paralisações (h) 

Tempo 

interrupções (h) 

Nº total de 

eventos 
DMIA (h/evento) Causa Principal (Maior nº 

de eventos) 

Subcategoria (Se 

Racionamento) 
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Indicador: Índice de Desempenho das Ordens de Serviços   

Variáveis: Município Ano 
OS concluídas no 

prazo 
OS totais IDS (%) 
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Indicador: Índice de Qualidade de Atendimento      

Variáveis: 
 

Município 

 
Ano 

 
Nota TME 

 
Nota TMA 

 
Nota TA 

 
Nota SAT 

Peso do Canal 

(com pesquisa de 

satisfação) 

 
IQAT 
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Indicador: Índice de Qualidade de Atendimento     

Variáveis: Município Ano Nota TME Nota TMA Nota TA 
Peso do Canal (sem 

pesquisa de satisfação) 
IQAT 
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RESOLUÇÃO NORMATIVA CONJUNTA Nº 09/2026 - AGR/AMAE

ANEXO V 

AVALIAÇÃO INICIAL DOS INDICADORES DOS SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO 
 
Ano de referência:  
Prestador de serviços:  
Titular dos serviços: 
Município: 

ÍNDICE METAS DOS 
INDICADORES DE 

NÍVEL I 

PADRÃO DE 
REFERÊNCIA 

SENTIDO 
PREFERENCIAL 

VALOR 
APURADO 

CLASSIFICAÇÃO 

 

IAA - Índice de atendimento de 
abastecimento de água 

 N/A*  Maior, Melhori   

ICA - Índice de cobertura de 
abastecimento de água 

 N/A* Maior, Melhorii   

IAE - Índice de atendimento de 
esgotamento sanitário 

 N/A* Maior, Melhoriii   

ICE - Índice de cobertura de esgotamento 
sanitário. 

 N/A* Maior, Melhoriv   

IPL - Índice de perdas de água na 
distribuição por ligação  

 Valor de excelência: 
≤ 216 

Menor, melhor   

ICT - Índice das análises de coliformes 
totais de água no padrão estabelecido. 

 Valor de excelência: 
≥ 95 

Maior, melhor   

IDBO - Índice das análises de demanda 
bioquímica de oxigênio do esgoto na 

 Valor de excelência: 
≥ 90 

Maior, melhor.   

A
ss

in
ad

o 
po

r 
2 

pe
ss

oa
s:

  P
A

U
LO

 T
IA

G
O

 T
O

LE
D

O
 C

A
R

V
A

LH
O

 e
 B

R
U

N
O

 B
O

T
E

LH
O

 S
A

LE
H

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 v
al

id
ad

e 
da

s 
as

si
na

tu
ra

s,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//a
m

ae
.1

do
c.

co
m

.b
r/

ve
rif

ic
ac

ao
/B

2E
6-

0E
D

4-
E

8E
E

-3
44

C
 e

 in
fo

rm
e 

o 
có

di
go

 B
2E

6-
0E

D
4-

E
8E

E
-3

44
C



saída de tratamento no padrão 
estabelecido 

IIA - Índice de intermitência do serviço de 
abastecimento de água 

 Valor de excelência ≤ 
67 

Menor, melhor   

IIE- Índice de intermitência do serviço de 
esgotamento sanitário 

 Valor de excelência ≤ 
0,3 

Menor, melhor   

IMI- Índice de micromedição relativo ao 
volume disponibilizado de água 

 N/A* Maior, melhor   

IMA - Índice de macromedição relativo 
ao volume disponibilizado de água 

 N/A* Maior, melhor   

IDEX- Índice de duração média dos 
reparos de extravasamento de esgoto 

 N/A* Menor, melhor   

IRA - Índice de reclamações dos serviços 
de abastecimento de água 

 N/A* Menor, melhor   

IRE - Índice de reclamações dos serviços 
de esgotamento sanitário 

 N/A* Menor, melhor   

IQAd - Índice de Qualidade da Água  Valor de excelência ≥ 
95% 

Maior, melhor   

ICQE – Índice de Conformidade da 
Qualidade do Efluente da ETE 

 Valor de excelência ≥ 
90% de 

conformidade 

   

I T E V  –  Indicador de Tratamento de 
Esgoto por Volume 

 Valor de excelência 
90% 

Maior, melhor   

DMIA - Duração média da intermitência 
no Abastecimento de Água 

 A ser definido Menor, melhor   
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IDS – Índice de Desempenho das Ordens 
de Serviços 

 A ser definido Maior, melhor   

I Q A T -  Índice de Qualidade de 
Atendimento  

 A ser definido Maior, melhor   

*N/A não se aplica 

 

Local, Data  

Equipe técnica: 

Assinaturas  

 
i Conforme fichas de indicadores da RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 50 DA AMAE, DE 26 DE AGOSTO DE 2025 e Resolução Normativa Conjunta Nº 1/2025 - AGR/AR/ARM 
ii Conforme fichas de indicadores da RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 50 DA AMAE, DE 26 DE AGOSTO DE 2025 e Resolução Normativa Conjunta Nº 1/2025 - AGR/AR/ARM 
iii Conforme fichas de indicadores da RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 50 DA AMAE, DE 26 DE AGOSTO DE 2025 e Resolução Normativa Conjunta Nº 1/2025 - AGR/AR/ARM 
iv Conforme fichas de indicadores da RESOLUÇÃO NORMATIVA Nº 50 DA AMAE, DE 26 DE AGOSTO DE 2025 e Resolução Normativa Conjunta Nº 1/2025 - AGR/AR/ARM 
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VERIFICAÇÃO DAS
ASSINATURAS

Código para verificação: B2E6-0ED4-E8EE-344C

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

PAULO TIAGO TOLEDO CARVALHO (CPF 096.XXX.XXX-53) em 23/07/2026 15:01:16 GMT-03:00
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

BRUNO BOTELHO SALEH (CPF 035.XXX.XXX-93) em 23/07/2026 16:21:09 GMT-03:00
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

Para verificar a validade das assinaturas, acesse a Central de Verificação por meio do link:

https://amae.1doc.com.br/verificacao/B2E6-0ED4-E8EE-344C


